
 

 

REGRAS DE CHAMADA TURISLAB - 2026 
 
A colaboração formada pela Agência de Turismo da Galícia, pela Câmara de Comércio de 
Pontevedra, Vigo e Vilagarcía de Arousa e pela Comunidade Intermunicipal do Alto Minho 
promove o empreendedorismo e a inovação como instrumentos para reforçar a competitividade 
do turismo, a melhoria territorial e a criação de novas oportunidades económicas na Galiza e no 
Alto Minho. 
 
Neste contexto, está a ser promovido o TURISLAB - Acelerador de Projetos de Turismo, uma 
iniciativa que visa apoiar empreendedores e empresas com projetos inovadores relacionados 
com o setor do turismo, através de formação, mentoria, networking e enfoque com potenciais 
investidores e parceiros estratégicos. 
 
A TURISLAB visa contribuir para a aceleração e consolidação de projetos turísticos inovadores, 
sustentáveis e escaláveis, reforçando a cooperação transfronteiriça entre a Galícia e Alto Minho. 
 
ESTRUTURA DA CHAMADA: 
 
No final do Programa de Aceleração, os 2 projetos selecionados na Final do Demo Day serão 
premiados  e, através dos mecanismos previstos na organização desta competição, será 
condição essencial para o prémio que os selecionados cumpram os requisitos para serem 
beneficiários. 
 
O chamado TURISLAB é realizado nas seguintes fases: 

 Fase 1 – Convocatória para propostas e seleção de projetos 
 Fase 2 – Pré-Academia 
 Fase 3 – Academia 
 Fase 4 – Dia do Investidor e Fim do Demo Day 

 
No final do Programa de Aceleração, serão atribuídos prémios aos projetos vencedores, 
selecionados pelo júri final, assim que cumprirem os requisitos definidos nesta convocatória. 
 
PARTICIPANTES 
 
Os seguintes podem participar: 

 Empreendedores com ideias ou projetos inovadores ligados ao setor do turismo; 
 Empresas legalmente constituídas por menos de dois (2) anos na data da candidatura, 

com atividade relacionada com o turismo. 
 
Os projetos devem estar ligados à Galícia ou ao Alto Minho. 
 
Perfil do Projeto 
Os projetos candidatos devem submeter: 

 Caráter inovador; 
 Impacto positivo no território e na sociedade; 
 Enquadramento no setor do turismo. 

 



 

 

Seleção de projetos 
Após a análise das candidaturas, o Comité de Seleção irá escolher: 

 30 projetos selecionados; 
 10 projetos alternativos. 

 
Os 30 projetos selecionados participarão na fase Pré-Academia, organizados em dois grupos de 
15 projetos. 
 
Após esta fase, serão selecionados 24 projetos finalistas para integração na Academia. 
 
A seleção procurará garantir o equilíbrio territorial entre os dois territórios parceiros, com uma 
distribuição aproximada de: 

 70% dos projetos na Galiza; 
 30% dos projetos de Alto Minho. 

 
Submissão de candidaturas: 
 
O prazo para candidaturas será entre as 09:00 de 27 de maio de 2026 e as 23:59 de 22 de junho 
de 2026. 
 
As candidaturas devem ser submetidas eletronicamente através do formulário disponível em: 
www.turislab.gal 
 
Categorias 

 TRAVEL TECH - Projetos tecnológicos aplicados ao setor das viagens e turismo, 
incluindo soluções digitais, plataformas, aplicações, inteligência artificial, automação, 
análise de dados, experiência do utilizador e inovação tecnológica. 

 ROTA DE INFRAESTRUTURAS - Projetos que contribuem para a melhoria, 
modernização ou criação de infraestruturas e serviços turísticos, promovendo um turismo 
mais acessível, qualificado e especializado. 

 CAMINHO DE SANTIAGO - Projetos que valorizam, reforçam ou diversificam a oferta 
turística associada ao Caminho de Santiago, melhorando a experiência de peregrinos e 
visitantes. 

 SOCIAL TECH - Projetos turísticos com impacto social positivo, focados na inclusão, 
acessibilidade, coesão territorial, participação comunitária e melhoria da qualidade de 
vida através do turismo. 

 SUSTENTABILIDADE - Projetos que promovam práticas sustentáveis no turismo, 
incluindo eficiência energética, economia circular, preservação ambiental, mobilidade 
sustentável e melhoria dos recursos locais. 

 GASTRO TECH - Projetos inovadores relacionados com gastronomia e vinhoturismo, 
integrando produtos locais, restauração, cultura, turismo e diferenciando experiências 
gastronómicas. 

 TURISMO COSTEIRO - Projetos relacionados com o turismo costeiro, náutico e marítimo, 
incluindo atividades relacionadas com o mar, a valorização do património marítimo e o 
desenvolvimento de experiências turísticas associadas à água. 

 
 



 

 

DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA 
 
A candidatura deve incluir: 

 Relatório descritivo do projeto; 
 Documento de identificação do candidato; 
 Endereço de email e contacto telefónico. 

 
A falta de documentação obrigatória pode resultar na exclusão da candidatura. 
 
A Equipa de Coordenação pode solicitar esclarecimentos ou documentação adicional sempre 
que considerar necessário. 
 
PROCESSO DE SELEÇÃO 
 
As candidaturas aceites serão avaliadas pelo Comité de Seleção. 
 
Quando necessário, podem ser realizadas entrevistas presenciais ou online com promotores de 
projetos. 
 
Os resultados serão comunicados individualmente aos candidatos selecionados através dos 
contactos fornecidos na candidatura. 
 
Os candidatos selecionados devem confirmar a sua participação no prazo máximo de três (3) 
dias após a comunicação oficial para: info@turislab.gal 
 
A falha em responder dentro do período estabelecido será considerada retirada, e será 
convocado o próximo projeto alternativo. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
Para reforçar a objetividade, transparência e rastreabilidade do procedimento de avaliação do 
projeto, considera-se apropriado incorporar uma definição precisa dos critérios de avaliação, a 
sua ponderação 

 

A seleção dos projetos será realizada de acordo com uma matriz estruturada de avaliação, na 
qual cada candidatura será avaliada de acordo com os critérios estabelecidos no concurso, 
aplicando a cada um peso específico na pontuação total. 

 

Como orientação, a avaliação está estruturada da seguinte forma: 

 Equipamento: ponderação *20%*. Será valorizado que o grupo promotor cubra as 
necessidades e competências necessárias para o desenvolvimento do projeto, bem como 
a complementaridade entre os seus membros. 

 Impacto económico: ponderação de *20%*. Será avaliado o impacto direto e indireto que 
o projeto pode gerar em termos de atividade económica, geração de negócios, 
subcontratação, prestação de serviços e dinamização setorial. 



 

 

 Orientação do produto: ponderação de *20%*. Será valorizado que o projeto esteja 
orientado para o design, desenvolvimento e comercialização de produtos e/ou serviços 
embalados, com potencial de repetição e escalabilidade comercial. 

 Fatores de inovação: ponderação de *10%*. Será avaliado o grau de inovação na 
proposta de valor, segmentos de clientes, canais, fontes de rendimento, estrutura de 
custos, incorporação de tecnologia ou criação de novos canais de negócio. 

 Impacto no setor do turismo: ponderação de *10%*. Será avaliada a capacidade do 
projeto para gerar impacto no ecossistema turístico, envolvendo profissionais, empresas, 
atividades e serviços. 

 Escalabilidade: ponderação *10%*. Será avaliada a capacidade do modelo de negócio 
para crescer em clientes e receitas sem um aumento proporcional dos custos. 

 Internacionalização: ponderação de *10%*. Será avaliada a possibilidade de exportar o 
modelo, produto ou serviço para outros territórios ou países com viabilidade de 
replicação. 

 

Esta distribuição permitirá obter uma avaliação final objetiva e homogénea, aplicando uma escala 
de pontuação comum e uma justificação técnica do avaliador para cada critério. 

 
DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 
 
A transição de uma fase para outra será realizada de acordo com o resultado global da avaliação, 
o grau de maturidade do projeto e o cumprimento dos marcos estabelecidos para cada etapa. A 
transição não será automática, mas dependerá tanto da pontuação obtida como do progresso 
real demonstrado pela equipa de promoção durante o desenvolvimento do programa. 

 
Da mesma forma, a organização poderá ter em conta a presença nas sessões, o cumprimento 
das tarefas atribuídas, a evolução do modelo de negócio e o nível de validação alcançado em 
cada projeto. 

 
As sessões terão lugar presencialmente e online, principalmente em Santiago de Compostela, e 
poderão também ser realizadas no Alto Minho. 
 
FASE 1 - PRÉ-ACADEMIA 
 
Durante 2 semanas, os 30 projetos selecionados receberão workshops de formação para 
avançar ideias de negócio; ao mesmo tempo, estas sessões permitirão à Gestão conhecer cada 
um dos projetos e os membros que compõem as equipas de cada um, para validar o potencial 
que possuem. 
 
Durante esta fase, os 30 projetos selecionados participarão em workshops de capacitação e 
sessões de desenvolvimento de modelos de negócio. 
  



 

 

 
Como funciona 
Sessões semanais presenciais: 

 Sexta-feira: das 10:00 às 14:30 e das 15:30 às 20:00 
 Sábado: das 10:00 às 14:30 e das 15:30 às 20:00 

 
A participação nas sessões é obrigatória. 
 
WORKSHOPS E MENTORIA 
 
O Programa TURISLAB pode integrar workshops, ações de formação e sessões de mentoria em 
áreas estratégicas para o desenvolvimento e consolidação de projetos turísticos inovadores, 
nomeadamente: 

 Gestão económica e financeira  
 Prototipagem e segmentação de mercado  
 Gestão de Redes Sociais e Marketing Digital  
 Fundos europeus, incentivos e apoio ao investimento  
 Técnicas de negociação e comunicação empresarial  
 Metodologias de Startups Ágeis e Startups Lean  
 LEGO® Serious Game®  
 B2B e Desenvolvimento de Parcerias  
 Modelos de negócio e KPIs  
 Internacionalização  
 Financiamento Internacional de Projetos  
 Participação em feiras e eventos internacionais  
 Turismo sustentável e turismo verde  
 Desenvolvimento e comercialização de produtos turísticos  
 Turismo inteligente e tecnologias aplicadas ao turismo  
 Turismo acessível e inclusivo  

 
Os participantes terão também acesso a mentoria especializada. 
 
O modelo de acompanhamento de mentoria deve ser especificado como um processo 
estruturado de acompanhamento, no qual o mentor atua como um guia metodológico para o 
projeto, sem assumir funções executivas correspondentes à equipa de promoção. 

 

A monitorização pode ser articulada através de sessões periódicas nas quais são analisados os 
seguintes elementos: 

- O estado do progresso do projeto. 
- As necessidades detetadas. 
- As hipóteses levantadas e a sua validação. 
- Os marcos alcançados desde a sessão anterior. 
- As ações prioritárias a serem desenvolvidas até à próxima reunião. 
- O sistema de monitorização armazena marcos e estados, bem como o número de horas 

passadas com mentores, incidentes, etc. 

 

Cada mentor deve registar o conteúdo básico das sessões, os incidentes detetados e as 
recomendações feitas, para que haja rastreabilidade do processo e evidências da evolução de 



 

 

cada startup. Este acompanhamento permitirá também avaliar o grau de maturidade do projeto 
e a sua adequação aos objetivos do programa. 

 
DIA DE DEMONSTRAÇÃO 
 
No final da Pré-Academia, os projetos serão apresentados ao Comité de Seleção. 
 
Formato: 

 lançamento individual de 5 minutos; 
 Até 10 minutos de perguntas; 
 Apresentação com suporte visual. 

 
A ausência do Demo Day implica exclusão do Programa. 
 
FASE 2 – ACADEMIA 
 
A Academia corresponde à fase central do Programa de Aceleração. 
 
Durante esta fase, os projetos selecionados terão acesso a: 

 Formação especializada; 
 Mentoria 
 Networking; 
 Sessões com investidores e empresas; 
 Suporte técnico especializado. 

 
Cada projeto incluirá: 

 1 mentor principal; 
 2 especialistas de apoio. 

 
O programa decorrerá entre junho e dezembro de 2026, com uma interrupção durante o mês de 
agosto. 
 
FASE 3 – DIA DO INVESTIDOR 
 
Os projetos finalistas serão apresentados a investidores, parceiros institucionais e entidades do 
setor do turismo. 
 
O evento incluirá: 

 Apresentações públicas dos projetos; 
 Reuniões de networking; 
 Sessões de contacto com investidores. 

  



 

 

PRÉMIOS 
 
Serão atribuídos os seguintes prémios: 
 

 1.º Prémio – €10.000 
 2.º Prémio – €6.000 

 
Os encargos fiscais associados aos prémios são da responsabilidade dos vencedores. 
 
RESULTADOS ESPERADOS 
 
Os resultados esperados dos projetos devem ser especificados por fases, para que o progresso 
alcançado por cada projeto possa ser medido. Entre os resultados esperados do itinerário de 
aceleração destacamos: 

- Definição ou melhoria da proposta de valor. 
- Identificação e validação do cliente-alvo. 
- Esclarecimento do modelo de negócio. 
- Priorização e validação de hipóteses. 
- Desenvolvimento de protótipos ou provas de conceito. 
- Identificação de oportunidades de mercado. 
- Melhoria da viabilidade técnica, económica e comercial. 
- Preparação do projeto para apresentação a investidores, parceiros ou agentes do 

ecossistema. 

 
OBRIGAÇÕES DOS PARTICIPANTES 
 
Os participantes concordam em: 

 Participar ativamente em sessões e atividades; 
 Cumprir as regras de funcionamento do Programa; 
 Utilizar a identidade gráfica oficial do TURISLAB em ações de comunicação relacionadas 

com o Programa. 
 
A ausência ou ausência repetida de participação pode resultar na exclusão do Programa. 
 
CONFIDENCIALIDADE 
 
Toda a informação submetida será tratada de forma confidencial e utilizada exclusivamente para 
a avaliação das candidaturas. 
 
PROPRIEDADE INTELECTUAL 
 
Os direitos de propriedade intelectual e industrial dos projetos pertencem aos respetivos 
autores. 
 
Os participantes garantem a originalidade dos projetos apresentados. 
  



 

 

PROTEÇÃO DE DADOS  
 
O tratamento de dados pessoais será realizado de acordo com o Regulamento Geral de Proteção 
de Dados (RGPD) e outras leis aplicáveis. 
 
DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
A organização reserva-se o direito de modificar aspetos do Programa sempre que necessário 
para o seu devido funcionamento. 
 
As ausências injustificadas das sessões podem resultar na exclusão dos participantes. 
 
 
ANEXO I – Formulário de candidatura 
 
Disponível em: www.turislab.gal 
 


